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Prefácio 

Cátia Tokoro   

No dia 08 de março de 2017, data em que celebramos o Dia Internacional da Mulher, tivemos o privilégio de receber 170 profissionais 

de vários setores para o “Primeiro Encontro de Mulheres Líderes em Projetos e Negócios do PMI” no nosso prédio em São Paulo. 

Fiquei feliz ao constatar que tivemos um público composto de muitas mulheres, mas também de muitos homens. 

A ideia de criar o Dia da Mulher surgiu no final do século XIX e início do século XX nos Estados Unidos e na Europa, no contexto das 

lutas femininas por melhores condições de vida, trabalho, mas também pelo direito de voto. 

Na década de 1970, o ano de 1975 foi designado pela ONU como o Ano Internacional da Mulher e o dia 8 de março foi adotado como 

o Dia Internacional da Mulher pelas Nações Unidas, tendo como objetivo lembrar as conquistas sociais, políticas e econômicas das 

mulheres, independentemente de divisões nacionais, étnicas, linguísticas, culturais ou políticas. 

Ainda hoje, nós mulheres buscamos continuamente o equilíbrio entre vida pessoal e realização profissional. E esta é a beleza do 

negócio: ter a opção de escolha! Este é o verdadeiro empoderamento! Acredito que cada uma de nós é responsável pela sua 

formação e capacitação - é importante que fomentemos esta cultura do autodesenvolvimento.  
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A internet (e todo conteúdo relevante disponível), associada à democratização dos smartphones (até o fim de 2017, o Brasil terá um 

aparelho por habitante, segundo estudo da FGV), facilitou o acesso a informações que antes eram restritas a uma parcela menor da 

população brasileira. Tive o privilégio de estudar em bons colégios e consequentemente, cursar uma boa universidade. 

Graduei-me em engenharia, estagiei e iniciei minha vida profissional numa multinacional de tecnologia e depois fiz carreira numa 

operadora de telecomunicações, chegando à posição de VP de uma Unidade de Negócios. Frequentemente era a única mulher do 

time, mas nunca me senti excluída. 

Nesta trajetória fiz várias escolhas (algumas acertadas, outras nem tanto), ‘suei muito a camisa’, mas sempre assumi a 

responsabilidade pelos rumos da minha carreira (tanto as vitórias, quanto as derrotas). Na minha vida pessoal não tem sido diferente, 

muito menos no equilíbrio entre esta e a vida profissional. Em resumo, cada um de nós (independentemente do sexo ou etnia) deve 

ser o autor da sua própria estória! 
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Boa leitura! 
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Cátia é formada em Engenharia pela PUC-RJ com MBA em Administração de 

Negócios pelo IBMEC, formação de Conselheira de Administração pelo IBGC e 

educação executiva em Liderança pela Harvard Business School. 
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O mentoring como aliado da carreira feminina: um caso de planejamento de “transição 
de carreira: maternidade e carreira”.  

Ana Paula Arbache 

 

Como é que você consegue? Quando percebi que essa pergunta era recorrente quando estava com minhas alunas e profissionais 

que eu oriento como mentora de carreira, entendi que a gestão de carreira feminina ainda é uma caixa preta perdida no oceano! 
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Eu sou casada há quase 24 anos e tenho três filhos entre a infância e a juventude; há pouco mais de um ano, consegui terminar meu 

pós-doutorado, sou sócia de uma startup de Game1 e de uma Plataforma de Mentoring2 e continuo atuando como docente em uma 

das maiores escolas de negócios da América Latina. Com tudo isso, posso dizer que consegui chegar onde queria em minha vida 

profissional e que já tenho colhido os resultados de meu legado, que servem hoje para planejar os próximos passos de minha carreira, 

quase próxima de seu segundo ciclo (ARBACHE, 2017).  

Figura 1. Ciclo de Vida de Carreira.  

                                                           
1 http://arbache.com/mobi/pt .  
2 https://arbache.com/mentoring/. http://arbache.com/blog/. 
 

Fonte: Adaptação da autora (LUIZARI, 2017), (ARBACHE, 2017) 

http://arbache.com/mobi/pt
https://arbache.com/mentoring/
http://arbache.com/blog/
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É evidente que tudo aconteceu ao mesmo tempo, a criação dos filhos e o crescimento da carreira também. À medida que os desafios 

se apresentavam, mais o dilema entre carreira e maternidade se agudizava. Não eram raras as vezes nas quais passava o dia com 

as crianças e a noite no escritório, trabalhando ou estudando, vivendo uma jornada dupla, mas plena de propósito! 

De modo geral, a minha trajetória não é diferente da trajetória de muitas mulheres em nosso país. Cada uma de nós, cotidianamente, 

tenta equilibrar os diversos pratos que compõem a nossa vida. Isso não é novidade, mas, de uns tempos para cá, não estamos mais 

sozinhas com o nosso dilema. 

As discussões apresentadas no final do século X início do século XXI buscam trazer à tona políticas, diretrizes e ações voltadas para 

a igualdade de gênero em diferentes instâncias da sociedade (ARBACHE & OHARA, 2017).  

Uma agenda bem definida e com apoiadores fortes, como é o caso da ONU, atuam nessa frente. Hoje, temos o Pacto Global e seus 

princípios, a Agenda 2030 e os ODS, bem como a ONU Mulheres que é uma entidade da ONU para a igualdade de gênero e a carreira 

feminina, e também o movimento HeforShe que trabalha para que ações mais inclusivas possam encurtar o gap que ainda existe em 

termos de igualdade de gênero (IDEM). 
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Em recente pesquisa, a Accenture aponta que, nos países desenvolvidos, alcançaremos a igualdade em 2044 e que, em países em 

desenvolvimento, como é o nosso caso, somente chegaremos lá em 2066. No entanto, isso só irá acontecer se três pontos forem 

implementados:  

A) As mulheres escolherem carreiras mais estratégicas,  

B) As mulheres desenvolverem habilidades digitais para poderem abastecer a era tecnológica em que vivemos, 

C)  Por não menos importante, os governos, empresas e universidade apoiarem políticas e diretrizes voltadas para essa temática. 

Figura 2: Alcançando a Igualdade. 
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Todos sabemos que não é fácil, mas também não é impossível! Já temos bons exemplos de liderança e profissionais que romperam 

as barreias e atingiram o espaço no mercado e posições significativas em suas empresas. 

Dessa maneira, essas mulheres que possuem uma carreira bem gerenciada, fornecem insumo para agregar à nossa vida profissional. 

Nós não estamos falando somente de CEOS e de alta governança, mas também de mulheres que ocupam posições em diferentes 

níveis da arquitetura organizacional e que não foram sugadas de seus postos de trabalho em períodos críticos de sua vida pessoal, 

como o período da gravidez e dos primeiros anos dos filhos.  

Não por acaso, os períodos acima coincidem com o período de maior risco do ciclo de vida profissional, no qual as mulheres têm 

maior demanda nas duas pontas, a pessoal e a profissional, entre a ascensão de carreira e a maternidade.  

Muitas de nós descobrem tardiamente esse alinhamento, por vezes, cruel. Dessa maneira, deixam o mercado e só retornam anos 

depois, mas sem as perspectivas de antes para o crescimento na carreira. Assim, terão que recuperar o tempo perdido aos olhos do 

mercado e concorrer com profissionais mais jovens, mais qualificadas e com salários mais baixos. Quando não conseguem retornar 

para a profissão que tinham antes, acabam gerando uma segunda profissão, iniciando novamente o ciclo e prolongando o período 

de ascensão no mesmo. Há também aquelas que não voltam por opção e aquelas que não voltam por falta de oportunidade de 

trabalho, deixando para trás os legados construídos. Nesses dois últimos casos, deveriam ter, a priori, a oportunidade da escolha, 

para que não sejam afetadas por cenários mais áridos em termos da carreira feminina. 
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Os impactos de um período crítico não gerenciado devem ser observados em dois vetores:  

A) O primeiro do ponto de vista é o da empresa: a carência de políticas e diretrizes voltadas para a igualdade de gênero e gestão 

de carreira feminina levam a saídas precoces de mulheres com potencial para terem sucesso no mercado de trabalhoem 

essas políticas, não há como alinhar a vida pessoal e a vida profissional - o custo é para a empresa e para a profissional.  

B) O segundo ponto de vista é da profissional: a carência de um plano estratégico de carreira faz com que a profissional deixe 

a sua carreira ao prazer do acaso -  a falta do autoconhecimento, da definição de metas factíveis, da escolha certa da empresa 

na qual quer trabalhar e que pode conciliar a vida profissional e pessoal, traz danos ao seu crescimento profissional, levando 

à saída definitiva do mercado de trabalho. 

Nessa última, a profissional é totalmente responsável pelas suas escolhas e, por conseguinte, pelos resultados das mesmas. 

O Prêmio WEPS da ONU (PRÊMIO WEPS BRASIL 2016, 2017) traz exemplos de organizações que promovem a igualdade de gênero 

e a equidade nas oportunidades. No Brasil em 2016, 137 empresas foram avaliadas em suas políticas de gênero. As vencedoras do 

prêmio foram: Unilever e Renault, que dividiram o prêmio de empresas que mais promovem a equidade de gênero.  

A Unilever possui 50% de mulheres em cargos de lideranças e flexibilidade da jornada de trabalho, entre outras boas práticas na área 

(TRINDADE, 2017). O Citibank é outro bom exemplo com 56% de mulheres em seu quadro de colaboradores e 42% de 

gestoras/líderes.  
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Os processos de mentoring e coaching são os parceiros significativos para que a profissional, a partir do autoconhecimento, enxergue 

claramente seus potenciais e limites e possa estabelecer planos factíveis para alcance de metas em sua carreira e em sua vida 

familiar.  O tão desejado equilíbrio pode estar em um encontro fértil entre mentores e mentorados, coaching e coachee, como 

evidencia o caso abaixo.  

Um filho aos 38 anos e uma carreira bem-sucedida para gerenciar: quando a mala da maternidade ainda não está pronta e o bebê 

nasce antes do tempo! 

“[...] foi muito positivo o processo, foi muito importante pensar na minha vida de mãe versus vida profissional, é uma 

montanha russa!!! A experiência é muito positiva e ser mãe é o meu maior projeto, isso só me deu mais força para ser 

uma ótima profissional. Juntas nós trabalhamos os planos de ação”.   [Depoimento em vídeo, gravado por Isabela em 

março de 2017, para evento do “dia da mulher” em São Paulo, no qual a autora foi idealizadora e curadora de conteúdo]  

Em 2016, tive a oportunidade de realizar o processo de mentoring com Isabela, de 38 anos que atua como coordenadora de projetos 

sênior em empresa multinacional de grande porte, atendendo a clientes globais do setor de tecnologia em seus escritórios na 

América Latina.  

Quando iniciamos o processo, ela estava no oitavo mês de gravidez do seu primogênito. Na ocasião, Isabela estava em uma etapa 

virtuosa de seu ciclo de carreira, já em fase de verticalização e com um bom salário.  
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Ela trabalhava intensamente, com muitas responsabilidades de uma executiva global. Àquela altura da gravidez, ela ainda não tinha 

pensado em uma estrutura para lhe dar apoio no período de licença maternidade, ou para lhe auxiliar nos afazeres domésticos.  

O quarto do bebê não estava preparado, e, em meio a isso tudo, ela e o marido estavam tentando mudar de residência. Então, trabalho, 

gravidez, nascimento e mudança de residência competiam pelos pensamentos e horários de Isabela. O bebê nasceu prematuramente 

e o processo de mentoring percorreu o mês anterior ao nascimento, o período do nascimento e um mês após o nascimento. Seguem 

abaixo as ferramentas e estratégias utilizadas no processo de Isabela, no qual se buscou aliar as lições aprendidas de sua vida como 

profissional de projetos e a sua nova experiência na maternidade.  

Estratégias e Ferramentas  

No decorrer do processo, foram aplicadas 4 ferramentas que subsidiaram uma análise triangulada das informações coletadas.  

A primeira foi a ferramenta disponibilizada pelo programa da instituição na qual o programa foi aplicado. Por meio do preenchimento 

dessa ferramenta, foi possível identificar que ela buscava um mentoring somente focado na área de projetos, mas necessitava de 

um processo capaz de auxilia-la a gerenciar a mudança de vida, a qual estava prestes a viver. Por isso, a identificação dessa “macro 

demanda” fez com que decidíssemos que o grande objetivo do mentoring seria o planejamento da “transição de carreira: maternidade 

e carreira”.  
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A partir de então, foram aplicadas mais três ferramentas: roda da vida, estória de vida e um Game de Mapeamento de Competências 

de Liderança, onde foram mapeados 23 graus de domínio de competências de liderança, bem como identificado o grau de 

competitividade de Isabela em relação aos demais jogadores do game, sendo possível:  

A) Identificar as competências necessárias de aperfeiçoamento; 

B) Identificar quais os grupos de competências poderiam dar suporte a uma alavancagem, gerenciando factibilidade de custo e 

oportunidades.  

Com a análise mais estratégica dos dados coletados e triangulados, foi possível trazer à tona as seguintes competências a serem 

trabalhadas por meio da devolutiva do Game - Focos de alavancagem: Visão de Futuro e pensamento inovador, Riscos e 

Competitividade. Outras devem ser potencializadas: Planejamento e inovação e Resiliência e Equilíbrio emocional. Esses pontos 

darão suporte para uma fase de carreira mais estratégica.  

A partir de então, foram elaborados planos de ação para Isabela, por meio de três Canvas, um para cada etapa – pré-licença, licença 

e pós-licença maternidade.  

Para o período pré-licença, três etapas foram alinhadas:  

A) análise do perfil da liderança na empresa, para verificar os pontos fortes e fracos que precisavam ser trabalhados em uma 

possível busca por uma vaga interna, bem como a identificação do seu próprio perfil de liderança para abastecer uma trilha 

de desenvolvimento customizada; 
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B) uma análise do cenário externo para verificar possível empresas para se trabalhar no Brasil e fora do país. 

C) a preparação da chegada do bebê, visto que Isabela aos 8 meses de gravidez, ainda não tinha organizado o quarto do filho, a 

mala da maternidade e nem mesmo tinha organizado como seria o primeiro mês do filho e quem lhe daria suporte nessa fase. 

Também estava em processo de aquisição de um novo apartamento, que se deu no mesmo mês que o filho nasceria, 

aumentando ainda mais, as atividades para o período crítico que estaria vivendo.  

O segundo Canvas foi destinado ao período licença o foco foi organizar toda a etapa de chegada do filho, pessoas que lhe dariam 

suporte, organização do novo lar, escolha da creche para filho, adaptação da nova rotina, bem como manter o relacionamento com 

a empresa onde trabalha para dar suporte caso seja necessário e se manter em contato e realizar ações que foram alinhadas na 

trilha de desenvolvimento para a formação de um per de liderança.  

Para período pós-Licença, o Canvas foi elaborado pensando na organização de grade horária para deixar a rotina equilibrada entre 

as diferentes demandas, retorno ao trabalho e movimento para mapeamento do cenário pós-licença e possíveis movimentos para 

alavancagem da carreira em busca de um cargo de liderança, continuação com a trilha de desenvolvimento customizada e revisão 

do plano. Nele também constava uma linha de tempo abastecida entre setembro de 2016 e março de 2017.  
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Capítulo 2 – A influência da educação no empoderamento feminino 

Ana Paula Vitelli  - Ivete Rodrigues - Rosária Russo  

 

Nos últimos 40 anos, houve uma grande progressão no número de mulheres brasileiras no mercado de trabalho (Quirino, 2012), bem 

como vários indicadores governamentais mostrando que as mulheres estão crescendo em números de anos de estudo (7,4 contra 

7 dos homens, em 2010). Entretanto, assim como no mundo todo, as mulheres ainda ganham menos do que os homens (71% do 

valor dos homens). 

 



 

 

20 

Para discutir a influência da educação no empoderamento feminino e no desenvolvimento de carreiras de cunho estratégico, neste 

capítulo primeiro vamos discutir o que é empoderamento feminino; na sequencia vamos apresentar a situação das mulheres na 

educação formal e finalizar com algumas pesquisas sobre a capacidade da mulher em ocupar cargos de gestão e a percepção das 

mulheres mais novas quanto ao seu posicionamento na carreira executiva. 

Empoderamento feminino  

A utilização de temas como igualdade de gênero e empoderamento feminino tem sido cada vez mais frequente na sociedade, seja 

nas mídias, no meio acadêmico ou no meio empresarial. É de suma importância a disseminação das discussões a respeito, porém 

há um risco de banalização e entendimentos generalistas dos termos.  

Em primeiro lugar, é importante esclarecer que sexo e gênero não são conceitos idênticos. Sexo provém do latim sexus e refere-se 

à condição orgânica, que distingue o macho da fêmea. Gênero provém do latim genus e refere-se ao código de conduta que rege a 

organização social das relações entre homens e mulheres. Miguel (2017) afirma que foi no ambiente acadêmico estadunidense, a 

partir dos anos 1970, que o termo “gênero” ganhou importância como maneira de indicar que os papéis sociais de mulheres e homens 

não se devem ao dimorfismo, ou seja, às diferenças marcantes nas características sexuais secundárias (além das diferenças 

normais dos órgãos sexuais) de machos e fêmeas. Colocou-se em xeque o entendimento convencional de que papéis sociais não 

são reflexo automático das características biológicas.  
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A Organização das Nações Unidas (ONU, 2016) recentemente publicou um glossário com o objetivo de apresentar, de forma 

qualificada e propositiva, definições internacionalmente acordadas sobre temas relacionados a gênero, a fim de que pessoas e 

instituições possam propor ações construtivas a partir deles.  A publicação refere-se a gênero como papéis, relações e 

comportamentos que cada sociedade julga adequados para homens e mulheres num dado momento histórico. São atributos 

socialmente construídos e aprendidos por processos de socialização, que determinam o que é valorizado em uma mulher ou em um 

homem, podendo ser mutáveis.  

As distinções entre papéis masculinos e femininos levam a desigualdades nas responsabilidades, nas oportunidades e no acesso e 

controle sobre recursos, gerando discriminações entre pessoas que, a rigor, deveriam ter tratamento igualitário. A discriminação 

pode ocorrer de forma manifesta, quando regras são instituídas para salvaguardar espaços de poder. No entanto, pode ser velada, 

quando ideias e práticas discriminatórias não são admitidas, mas de fato influenciam o comportamento, definindo o que é usual e 

válido para cada grupo social. E, mais ainda, pode ser auto discriminatória, quando a própria mulher mantém uma vigilância de si 

mesma por meio de mecanismos internos de repressão.  

Frente às desigualdades existentes, é importante investir no empoderamento feminino, como o processo de aquisição, por parte das 

mulheres, do controle sobre o seu desenvolvimento e da construção de suas vidas de acordo com suas próprias aspirações. Faz 

parte da definição, ainda, o direito das mulheres a exercer todo seu potencial, em base de igualdade, em todos os campos sociais, 

incluindo a participação no processo decisório e acesso ao poder (ONU, 2016). 
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No Brasil, embora a constituição federal defenda que homens 

e mulheres são iguais em direitos e obrigações, há perceptíveis 

diferenças entre os gêneros. Embora as brasileiras tenham um 

desempenho melhor que os brasileiros nos indicadores de 

saúde e educação, ainda enfrentam acentuada discrepância 

em representatividade política e paridade econômica.  

No tocante à educação formal, o último censo do IBGE, 

realizado em 2010, indicava que as mulheres ocupavam a 

maior proporção de formados no ensino superior. A 

predominância de mulheres no ensino superior é fato 

relativamente novo. Em 1956 elas não passavam de 26% e em 

1975 correspondiam a 40%. A virada começou a partir dos 

anos 2.000. O gráfico abaixo mostra que essa é uma tendência 

crescente. No ano 2000, dentre os 13,5% de brasileiros com 

ensino superior, as mulheres representavam 7%. Em 2010, 

dentre os 22,5% de brasileiros graduados, as mulheres 

correspondiam a 12,5% (gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1 
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Da mesma forma, as mulheres têm presença maior no ensino em nível de pós-graduação. Dados da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre o Sistema Nacional de Pós-Graduação (gráfico 2) apontam os números 

mais recentes, de 2015, indicando 175.419 mulheres matriculadas e tituladas em cursos de mestrado e doutorado, enquanto os 

homens somam 150.236, uma diferença de aproximadamente 15% (CAPES, 2017). 

Mas, se as mulheres têm maior nível educacional, por que ainda há distorções quanto à remuneração do mercado de trabalho? 

Segundo dados do IPEA, homens ainda ganham mais do que as mulheres: em 2014, homens tinham o salário médio de R$ 1.831, 

enquanto as mulheres ganhavam R$1.288. As mulheres negras têm ainda menor remuneração, com valor médio salarial de R$ 946. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.141

26.443

4.376

8.484

20.215

4.095

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

DOUTORADO MESTRADO MESTRADO
PROFISSIONAL

Gráfico 2 - Egressos do Ensino de Pós-Graduação
(ano base 2015)

FEMININO MASCULINO



 

 

24 

Pode parecer paradoxal, mas, ao aumentar sua qualificação, as mulheres podem alcançar renda maior, porém não equivalente ao 

recebido por homens na mesma situação. No nível superior de escolaridade, as diferenças de rendimento são ainda maiores que 

nas ocupações que exigem apenas o nível fundamental ou médio de escolaridade. Nesse nível de qualificação, as mulheres recebem 

apenas 63,5% do salário dos homens.  

A explicação para a disparidade acima pode residir no fato de que as mulheres são maioria no ensino superior brasileiro, porém em 

cursos menos valorizados do ponto de vista financeiro e que, supostamente, demandam características pessoais socialmente 

consideradas “mais femininas”, como nas carreiras de educação, saúde, serviço social, humanidades e artes. Nos cursos de 

engenharia as mulheres são, em geral, minoria. Isso reforça a ideia de, em que as escolhas femininas são sutilmente pautadas pelas 

normas e valores sociais.  Também na pós-graduação brasileira há uma menor representação de mulheres em áreas do 

conhecimento tradicionalmente masculinas, como Engenharias, Computação e Ciências Exatas e da Terra.  

No que diz respeito à formação em gestão de projetos, um rápido olhar sobre os números de egressos dos cursos de MBA e Pós-

Graduação em Gestão de Projetos de uma das principais escolas de negócios do Brasil, a Faculdade FIA de Administração e 

Negócios, indicam também uma concentração de homens, principalmente oriundos de áreas de exatas. 

É interessante notar que essa realidade não é apenas brasileira. No plano global, a educação, a saúde e o trabalho social são os 

setores com maior concentração relativa de mulheres, seguida pelo comércio e varejo. Em contraste, setores de construção e 

transporte, logística e comunicação tendem a ter maior concentração de profissionais masculinos. 
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A fim de superar as restrições impostas às mulheres quando de sua escolha profissional, seria importante a promoção de disciplinas 

científicas e tecnológicas junto às meninas, bem como a conscientização para a liberdade de escolha profissional que supere 

estereótipos. Nesse sentido, a educação infantil cumpre um papel fundamental, já que é o momento em que as habilidades 

individuais começam a ser desenvolvidas. Promover atividades voltadas para meninas nesse estágio educacional que estimulem o 

raciocínio lógico e o cálculo matemático podem ser uma alternativa para a superação dessa divisão sexual do trabalho. 

Outro ponto importante diz respeito à própria formação dos professores e das professoras. Os espaços de ensino não raras vezes 

reproduzem estereótipos e preconceitos. Infelizmente, nesse sentido, o Brasil corre o risco de uma marcha à ré. Movimentos como 

a Escola sem Partido, que defendem transformar em lei a pretensa neutralidade do ensino, na verdade reforçam a noção de que as 

diferenças de papéis de meninas e meninos, mulheres e homens, são naturais e obrigatórias. Isso só faz reforçar as barreiras que 

isolam mulheres de determinados espaços sociais, além, é claro, de estigmatizar as pessoas cujos comportamentos não seguem a 

regra (MIGUEL, 2016). 

Espera-se que o ensino, em todos os seus níveis e áreas de conhecimento, seja capaz de combater preconceitos, sejam eles de sexo, 

identidade de gênero ou quaisquer outros. É importante que a escola seja espaço de liberdade e não de reforço às características e 

atributos considerados femininos, a fim de demonstrar que as mulheres não precisam limitar sua atuação às esferas ligadas às 

Ciências Exatas, Naturais e à Tecnologia. O livre acesso aos espaços educacionais, que contemplem a mulher em toda sua 

diversidade, é fundamental para a construção de uma sociedade mais igualitária, em que as disparidades salariais entre homens e 

mulheres deixem de ser uma prática.   
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Educação executiva e a percepção das mulheres na quanto ao seu posicionamento na carreira executiva 

Quando se discute a educação, é preciso também incluir a pesquisa, pois ela é importante para entendermos o que está acontecendo 

e como podemos melhorar o posicionamento da mulher, nos vários âmbitos da sociedade. Apesar da pesquisa sobre gênero estar 

crescendo nos últimos tempos, vemos que ainda há muito por se fazer. Por exemplo, dos 3,2 milhões de artigos publicados sobre 

gestão nas organizações, disponibilizados na base Scopus (https://www.scopus.com), uma das maiores do mundo acadêmico, 

apenas 28 mil tratam de gênero.  

Por que essas pesquisas são importantes? A importância está em esclarecer vários mitos existentes, por exemplo, o que diz que a 

gestão de projetos que exige liderança, decisão e controle das atividades, é uma área na qual os homens podem ser mais bem-

sucedidos. Buckle e Thomas (2003) afirmam que as habilidades e sistemas lógicos de decisão de ambos os sexos são necessários 

para um projeto ser . Gestão de projetos pertence à área de administração e as habilidades e modos de pensar são tanto masculinos 

quanto femininos, portanto o gênero não tem influência no tipo de julgamento (Ojiako, Ashleigh, Chipulu, & Maguire, 2011) 

Deve ficar claro que a falta de pesquisas e entendimento não é uma questão só da academia, instituições como PMI – Project 

Management Institute, que apesar de ter um grupo de estudo sobre as questões da mulher, apresenta apenas 36 artigos em uma 

base de 10.000 documentos. É também importante destacar, que esse tipo de organização permite a criação de network, obtenção 

de conhecimentos e atualização com o estado da arte na área e trabalhos voluntários, nos quais é possível obter prática na gestão 

de projetos. Pode-se perceber que esse tipo de participação também é pequeno, pois como exemplo, apenas 22% (689 de 3.163) 

dos afiliados são mulheres, no capítulo de São Paulo. 
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Entretanto, as novas gerações não se deixam influenciar por esses mitos e as organizações estão percebendo isso. A PWC – Price 

Whitehouse Coopers desenvolveu em conjunto com University of Southern California e a London Business School (FLOOD, 2016) 

uma pesquisa que envolveu 10.105 pessoas em 75 países sobre a geração do milênio (nascidos entre 1980 e 1995). O resultado 

mostrou que 76% das brasileiras e indianas e 68% das portuguesas dessa geração estão confiantes que poderão chegar ao topo da 

gestão em seu empregador, enquanto que 11% das japonesas e 19% das alemãs tem essa mesma confiança. É esse poder, essa 

confiança, que as mulheres devem sentir, mesmo enfrentando todas as dificuldades que foram e serão discutidas neste livro.  

Em 2017, após a apresentação deste tema em um evento sobre empoderamento feminino, aproximou-se uma mulher, de cerca de 

40 anos, e nos disse: “Depois do que vocês falaram, eu percebi que deveria ter sido engenheira, pois o presente de Natal que eu mais 

gostei foi uma caixa de ferramentas. Eu nunca tinha sequer pensado que eu poderia ter uma carreira assim”. Nosso olhar de espanto 

e preocupação com a frustração que essa constatação poderia ter gerado nela, fez com que ela respondesse: “Não se preocupem, 

eu trabalho como gerente de projetos e estou realizada com minha profissão”. Ficamos contentes por ela e nos lembramos de Duília 

Fernandes de Mello, brasileira especialista em física, que trabalha na Nasa e que possui várias iniciativas para incentivar o estudo 

dessa área por meninas. Ela tem uma frase em seu site que resume o que esse capítulo quer demonstrar: “Nós só sonhamos com o 

que nós vemos...” (http://www.mulherdasestrelas.com/ame/). 
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Capítulo 03 - O Empreendedorismo: As descobertas de uma empreendedora 

Luciana Gherini  

Trabalhando desde os 16 anos, decidi investir em um negócio próprio só aos 47 anos. E por que tão “tarde”? Por uma razão: a 

serendipidade que significa "algo como sair em busca de uma coisa e descobrir outra, às vezes até mais interessante e valiosa”. Esta 

expressão vem do inglês serendipity e que, de acordo com o Dicionário Houaiss, tem o sentido de descobrir coisas por acaso.  
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Nasci em uma família de pais empreendedores. Minha mãe, profissional das artes plásticas, iniciou seu negócio em uma época em 

que a maioria das mães cuidava da família e do lar. Ela, muito a frente do seu tempo, ensinava a arte de produzir bolos artísticos em 

um pequeno espaço no fundo da nossa casa. Em poucos anos, o sucesso do seu trabalho transformou-se em um estúdio de arte, 

sediado em um prédio de três andares no Itaim Bibi, oferecendo cursos em diversas áreas e funcionando durante os três períodos. 

Quanto ao meu pai, ele foi um dos primeiros fabricantes nacionais de secadores de mãos e cabelos. Com a chegada das 

multinacionais no Brasil, ele precisou se reinventar transformando sua fabriqueta, em um escritório de representação, oferecendo o 

seu know-how e networking na área da importação de eletrotécnicos a empresas em franca expansão.  

Apesar do exemplo que tinha dentro de casa, acabei optando por seguir a carreira corporativa. Ainda muito jovem e retornando de 

um programa de high school, comecei a trabalhar em escolas de inglês. Depois, em uma renomada consultoria. A vivência corporativa 

culminou em uma posição gerencial na área de marketing em uma empresa americana.  

Em 2002 tornei-me mãe e mantive a rotina corporativa até 2005, quando decidi ganhar mais tempo e flexibilidade realizando projetos 

autônomos. Em 2014, através da indicação de um grande amigo, fui trabalhar em um fundo de investimento focado em startups de 

tecnologia. No ano seguinte, fiz parte da equipe que fundou um importante hub tecnológico que fomenta a inovação, o Cubo 

Coworking Itaú. E, em 2016, aos 47 anos, finalmente saí da minha zona de conforto e fundei a Senior Social.  

Foi nesse período, entre 2014 e 2016, que aprendi as minhas primeiras lições em relação ao empreendedorismo e que transformaram 

a minha maneira de enxergar oportunidades e negócios. Compartilho nas próximas linhas um pouco deste meu aprendizado  
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Momento pessoal: a vida de empreendedor não tem hora. A gente se apaixona pela ideia e esquece de (praticamente) tudo ao seu 

redor. Não tem fome. Não tem sono. A cabeça fica ligada 24 horas no negócio. Portanto, o foco é total! Se você teve filho 

recentemente, possui pessoas que dependam de você, se você está emocionalmente frágil, acabou de se divorciar, ou algo que 

ocupe muito a sua cabeça e/ou seu tempo, é hora de avaliar se este é o momento ideal para você empreender. Eu demorei 47 anos 

para encontrar a hora certa!  

Perfil empreendedor: empreender não é para qualquer um. Se você não é aderente ao risco, melhor repensar se esta é uma alternativa 

para você. Faça uma rápida pesquisa entre empreendedores e você ficará surpreso com a recorrência de insucessos durante suas 

trajetórias. E isto é ruim? Não, muito pelo contrário. A cada fracasso há oportunidades de crescimento pessoal e profissional. O 

importante é calcular o risco e preparar-se financeira e psicologicamente caso se depare com ele.  

Fôlego financeiro: quanto tempo você consegue “sobreviver” sem gerar receita? Um bom planejamento pessoal ajuda a determinar 

claramente até onde você pode arriscar financeiramente. Assim, fica muito mais fácil identificar o limite entre a persistência e a 

teimosia.  

Networking: certa vez ouvi o seguinte conselho: não importam as distâncias, importam as conexões. Como empreendedor você tem 

um longo caminho a percorrer. As indicações, a troca de experiências e o compartilhamento de ideias ajudam muito quando você 

está empreendendo. Fale sobre o seu negócio com o maior número de pessoas possível. Não tenha receio que “roubem” o seu 

projeto. E lembre-se: “a ideia não vale nada sem a capacidade de execução”, palavras do meu mentor Flavio Pripas. Pura verdade! 

Ah...e sim! Ter um mentor ajuda muito! Escolha uma pessoa experiente para te ajudar a manter o foco.  
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Atualmente o ecossistema de startups já está bem mais desenvolvido que anos atrás. Há hoje diversas iniciativas disponíveis para 

conectar e apoiar o empreendedor. A seguir cito rapidamente apenas três delas:  

Centros de empreendedorismo como o Cubo (https://cubo.network/) e o CampuSão Paulo (https://www.campus.co/sao-paulo/pt/). 

São espaços de coworking que oferecem uma agenda recheada de eventos, palestras e workshops. Locais excelentes para 

aprendizagem e networking .   

Aceleradoras: Startup Farm, Wayra, Artemisia entre outras. Sugiro fazer uma boa pesquisa na internet e conversar com 

empreendedores para identificar qual a mais indicada para o seu tipo de negócio. Geralmente as empresas passam por um processo 

seletivo para receberem aceleração.  

• Livros: recomendo o Lean Startup (Eric Ries), que em português chama-se A Startup Enxuta que auxiliará quem está pensando em 

criar uma startup sem desperdiçar tempo e recursos  

E, finalmente, onde entra a tal da SERENDIPIDADE mencionada no início deste capítulo?  

Lembram-se do amigo que me apresentou ao fundo de investimento? Pois é! Naquela época minha única expectativa era retornar 

ao mercado de trabalho. Nunca imaginei que esta busca se transformaria em uma experiência tão enriquecedora que resultou em 

aprendizados, conexões e a oportunidade de tirar da gaveta um projeto idealizado em outro momento da minha vida. Uns acreditam 

em acaso e outros em destino. Mas, independente do que for, não encontrei melhor maneira de aprender a empreender do que 

empreendendo. Pronto para começar? 
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Capítulo 4 - Talent Acquisition: os impactos das transformações globais na carreira e 
empregabilidade feminina 

Marcia Batista  

 

Não há dúvidas que, há pelo menos 3 anos, o país enfrenta uma das piores crises política e econômica. A consequência direta disso 

é o número assombroso de mais de 15 milhões de desempregados.  
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O cenário atual abre espaço e convoca para uma reflexão sobre como lidamos com a nossa carreira hoje e como vamos lidar no 

futuro. Um ponto pacífico sobre a crise é que ela nos força a pensar caminhos diferentes, sair da zona de conforto e nos reinventar. 

Sabemos que as pessoas possuem diferentes vocações e áreas de interesse e, normalmente, são esses momentos de inquietude 

os ideais para revisitar alguns aspectos da nossa trajetória que podem nos trazer uma alternativa de carreira. Por exemplo, 

acompanhei de perto um caso de advogado extremamente competente que abandonou a advocacia para se dedicar à Gastronomia 

e hoje é um chef de sucesso! A memória afetiva voltada para a culinária caseira o fez olhar para esse talento e transformá-lo em 

uma oportunidade de redirecionamento da sua trajetória profissional. 

A pesquisadora Maria Candida Baumer de Azevedo (2014), se dedica a estudar o fenômeno chamado Carreiras Paralelas, que é 

definido por ter mais de uma carreira que se desenvolve simultaneamente à uma carreira principal. A pesquisa realizada com 456 

participantes demonstrou que 27% do público tem uma carreira paralela, sendo 60% homens entre 31 e 35 anos. Aqui vale uma 

provocação para as mulheres, pois, independente de gênero, possuímos diferentes interesses e vocações, esses talentos, quando 

explorados, se tornam alternativas de carreiras.  

Outro ponto positivo de olhar para carreira paralela é que ela estimula, invariavelmente, o desenvolvimento de novas competências 

o que possibilita a ampliação de repertório, pois lidamos com situações distintas em cada carreira, que exige de nós comportamentos 

distintos e complementares.  
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O mercado tem valorizado profissionais capazes de lidar com situações diversas e adversas, e a carreira paralela prepara para isso. 

Quando investigamos quais são as competências mais requisitadas pelos contratantes, as top 5 são: 

A) Habilidade de liderar pessoas e mudanças 

B) Agilidade para colocar uma ideia/projeto em prática 

C) Relacionamento em rede 

D) Capacidade de analisar cenários e prever tendências 

E) Habilidade de tomar decisões, mesmo sem ter todas as informações necessárias  

Quando pensamos no futuro, em como devemos nos preparar para atender às demandas, um estudo realizado por uma das 

empresas do Grupo DMRH (2016), identificou 6 tendências sobre o futuro do trabalho: 

1. Caminhos adaptativos: acompanhar a velocidade das mudanças e ser capaz de tomar decisões rapidamente para encontrar 

trilhas alternativas.  

2. Para sempre beta: capacidade de se arriscar a lançar um produto/projeto, mesmo sem estar 100% pronto.  

3. Carreiras “Faça você mesmo”: novas alternativas em relação à tradicional relação empresa e profissional. 

4. Mentes do futuro: competências além do raciocínio lógico para lidar com as demandas atuais. 

5. Pensar ecológico: atitude colaborativa, envolver os stakeholders para obter diferentes perspectivas e oferecer uma solução 

mais equânime 

6. Conect-Ação: habilidade conectar pessoas à um produto/serviço gerando uma experiência de impacto. 
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É muito curioso constatar que algumas das competências exigidas hoje são as mesmas que as do futuro. O que nos leva a refletir 

que o futuro está mais próximo do que pensávamos, que o futuro pode estar acontecendo agora. E você como tem se preparado 

para isso? 

De acordo com o estudo de diversidade e inclusão realizado pela empresa Hays (2017) com 1.248 participantes, 68% das mulheres 

brasileiras sentem-se mais confiantes para falar sobre suas ambições na carreira.sse dado nos coloca a frente de mulheres de países 

desenvolvidos como EUA (47%), Espanha (38%) e  Reino Unido (45%). No entanto, atualmente somente 14% fazem parte do seleto 

grupo de executivos das quinhentas maiores empresas do Brasil. (SANDBERG, 2013) 

Portanto, qual o caminho para chegar lá? Como se preparar para apropriar-se de uma cadeira à mesa do Board? De acordo com 

SANDBERG (2013), nós mulheres devemos primeiramente, romper algumas barreiras internas e crenças arraigadas que nos impede 

de posicionar-nos sobre nossas aspirações e objetivos de carreira. Segundo a autora, isso acontece, muitas vezes, por falta de 

autoconfiança gerada por uma interiorização de mensagens subliminares que fomos submetidas desde a tenra infância, como por 

exemplo, que ser clara e direta na comunicação, pode parecer rude, que devemos esperar ao invés de tomar a iniciativa, além de 

outras falácias. 

Superada essa fronteira interior, deveríamos pensar na nossa carreira com a mesma atenção e dedicação que lideramos um projeto 

de trabalho, ou seja, acredito que ter uma estratégia e minimamente algum plano com ações claras, é o caminho mais assertivo para 

chegar lá. É claro que ter um planejamento não é garantia de que alcançaremos o nosso objetivo, afinal, a vida acontece sem nossa 

permissão ou controle. Mas, se você tiver clareza de onde quer chegar ajudará, independente do caminho a ser percorrido. 
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Além disso, tenha em mente que ganhar visibilidade dentro e fora da empresa é um dos elementos chave para ser considerada para 

os mais altos cargos de liderança. Para isso, você deverá provocar situações para se expor, se posicionar frente aos stakeholders. 

Um exemplo de como fazê-lo é se oferecer para apresentar resultados ou ideias para os principais decisores e formadores de opinião 

da empresa, tomar a iniciativa de liderança de projetos complexos e que envolvem equipes multiprofissionais e interdepartamentais, 

particip de eventos e ampliar sua rede de relacionamento, registrar-se e ser atuante em grupos de mulheres executivas, participar de 

eventos para conhecer pessoas e se fazer ser conhecida por profissionais importantes para o seu negócio, buscar um(a) Mentor(a) 

dentro e/ou fora da companhia.  

Agora se o seu dilema é como conseguir a sua recolocação em uma relação tradicional entre companhia e profissional, a dica é se 

preparar para os processos seletivos, os quais vm se sofisticando ao longo dos anos. Além da entrevista tradicional, tem sido muito 

comum as empresas adotarem outros recursos para auxiliar na avaliação dos candidatos. Entre eles, estão o assessment center e 

entrevista situacional. As duas metodologias simulam situações do dia-a-dia que o profissional irá enfrentar na posição a qual está 

concorrendo. O assessment center acontece em grupo e a partir de uma situação-problema os participantes demonstram como 

resolveriam a questão. Os contextos utilizados podem ser diversos, como uma reunião com um cliente insatisfeito ou apresentação 

de um plano de negócio. Já a entrevista situacional é realizada individualmente, o entrevistador assume o papel de um subordinado 

com baixo desempenho, ou de um gestor que dará um feedback sobre um projeto, entre outras. Ambas técnicas avaliam o repertório 

comportamental e técnico do candidato diante de um cenário crítico. 

Mesmo que você seja uma profissional muito experiente, é imprescindível dedicar um tempo para organizar a sua jornada e pinçar 

os milestones que possibilitaram o seu crescimento profissional. 
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Como muitas pessoas apresentam uma certa dificuldade em fazer este exercício, compartilho aqui algumas diretrizes que 

possibilitar a realização do seu inventário de carreira. Ao elaborar a sua resposta, organize seu discurso iniciando pelo contexto, ou 

seja, qual era a situação/cenário? Em seguida, ressalte as ações que você tomou, o que você fez efetivamente. Por último, termine 

explicitando os resultados alcançados, lembre-se de salientar qual foi o impacto das suas ações, descritas anteriormente, na área, 

na empresa, nos colaboradores. 

 

Inventário de Carreira 

1. Traga uma situação em que você contribuiu na geração de mudanças, por meio de novas ações ou ideias sugeridas. O que 

você fez e qual foi o resultado? 

2. Qual foi a proposta mais ousada e inovadora que chegou a apresentar? Como foi aceita? Foi implementada? 

3. Conte uma situação em que teve de abrir mão de suas ideias em favor da equipe e/ou cliente. Como procedeu e quais foram 

os seus sentimentos? 

4. Uma situação em que teve que administrar conflitos interpessoais. O que aconteceu e como resolveu o problema? 

5. Conte um momento em que você precisou lidar com pressão de prazos, falhas, conflitos. Como foi? O que você fez e qual foi 

o resultado? 

6. Qual foi o projeto mais complexo que desenvolveu e implementou? Quais foram os principais obstáculos? E como lidou com 

eles? 
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7. Qual o maior risco que você correu numa decisão que teve que tomar sozinho? Quais as consequências? 

8. Cite um plano de ação onde precisou mobilizar as pessoas da empresa em um processo de engajamento com a 

marca/produtos/cultura da empresa. 

9. Conte uma situação em que você teve que reverter baixo desempenho da equipe/área. 

10. Fale sobre uma decisão impopular que você tomou. 

As situações sugeridas acima são as mais comuns nos processos seletivos e vão direcionar para classificar suas experiências e 

escolher a melhor maneira de utilizá-las quando se deparar com as avaliações para as vagas que irá concorrer. 

Essas metodologias já estão difundidas em países economicamente mais desenvolvidos e estáveis como os países da Europa, 

Estados Unidos e Canadá e marcam uma tendência, influenciada por este cenário externo no mercado brasileiro no que tange a 

busca por talentos.  

Um estudo promovido pela PWC em parceria com FGV-EAESP (2014) sobre o futuro do trabalho mostra que a maior preocupação 

dos CEO’s se refere a insuficiência de profissionais qualificados para executar a estratégia da empresa. Aqui vejo uma grande 

oportunidade para nós mulheres, pois vencida as barreiras internas temos um caminho aberto para ser essa profissional que CEO’s 

estão buscando e assim começar a pavimentar nossa trilha rumo às posições de liderança. Lembrem-se, somos 51,4% (2015) da 

população brasileira, ou seja, somos a maioria e, está na hora de transformarmos este potencial enorme em alavanca para aumentar 

o número de mulheres poderosas ocupando os mais altos cargos de gestão. E para chegar lá: “Não espere que lhe ofereçam poder 

(...), talvez ele nunca se materialize” (SADENBERG, 2013). 
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Capítulo 5 - Talent Acquisition 2: Os impactos das transformações globais na carreira e 
empregabilidade feminina  

Sandra Gioff 

Os impactos das transformações globais na carreira e empregabilidade! Por meio da entrevista abaixo, Sandra Gioff, comenta a 

respeito das tendências para aquisição de talentos, diante das mudanças trazidas pelo século XXI. Com legado na área de Recursos 

Humanos em grande empresa, Sandra nos dá uma visão atual e pragmática para que as mulheres possam conquistar cargos de 

liderança no mercado contemporâneo.  
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A. Crise e empregabilidade: análise do cenário atual e tendência para a área de recrutamento de seleção.  

A empregabilidade vem sendo discutida amplamente com o fortalecimento do “digital” como solução de negócio, independente do 

gênero masculino e feminino.  A verdade é que o mercado vem se tornando cada vez mais complexo, mas ao mesmo tempo vem 

abrindo oportunidades inovadoras de carreira. O comportamento do consumidor e a tecnologia vêm provocando novas demandas 

de produtos e serviços e, com isso, imprimindo um novo jeito de recrutar e selecionar pessoas, além da busca de um novo skill. 

B. Quais as principais competências requeridas para atender as demandas de hoje e do futuro.  

As principais competências exigidas para atender essas demandas contemplam o escopo “hard” (conhecimento de tecnologia e 

experiências no negócio, digital, marketing e agile) e “soft” (inteligência emocional, flexibilidade, alta adaptação a mudança e 

interesse pelo novo - inovação). 

C. Como chegar ao board?  

Chegar ao board é consequência. Depende muito mais do board deixar de ser um grupo fechado, que busca pessoas espelho, com 

as mesmas ideias, do que da ação de um profissional do mercado (homem ou mulher). No esforço individual, uma carreira sólida, 

investimento em networking e estar na hora certa no lugar certo, são algumas das dicas para se alcançar esse objetivo. 
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D. Que dicas poderia apresentar para mulheres que estão em processo de recolocação?  

Para recolocação não há melhor receita que relacionamento.  As empresas contratam mais os “indicados” que os desconhecidos. 

Os indicados, além de terem o perfil desejado, são referendados por algum profissional. Isso vale muito.  É muito difícil medir o valor, 

a ética ou as competências “softs” dos candidatos, sendo assim, o alinhamento de valores com seu colega é sim um exemplo a 

considerar. Além do relacionamento, todos nós profissionais devemos estar constantemente nos desenvolvendo e nos mantendo 

alinhados às novas tendências. Devemos, sim, considerar que nossa posição atual não será eterna. Isso nos dá uma vantagem 

competitiva e um nível de interesse e prontidão ao mercado que serão muito valiosos em caso de uma movimentação na carreira. 

E. Qual o impacto do cenário externo para o mercado brasileiro e o mercado de talentos? Para onde irão as vagas?  

A importância e o impacto são grandiosos e diretos. Não existe mais limite entre mercados e países. O mercado sempre quer o 

melhor e vai buscá-lo em qualquer lugar.  Existe uma tendência muito grande na criação de polos. Por exemplo Recife, agora como 

polo de tecnologia. O mercado percebeu que havia grande demanda para profissionais de tecnologia digital e pouca oferta de 

emprego. Sendo assim, várias empresas se estabeleceram na região, em parceria com universidades e em pouco tempo se 

estabeleceu como um mercado atrativo para empresas do setor. 
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F. O que mais ameaça as mulheres (os sabotadores) em um processo de seleção?  

A ameaça às mulheres está nelas mesmas. Existe uma cultura que se vem      mantendo de geração para geração, de que as mulheres 

nunca estão prontas. Um comportamento de baixa autoestima, no qual as mulheres pedem pouco e se posicionam em espera da 

sua valorização. Enquanto os homens sabem e exigem seus valores, as mulheres buscam aprovação. 

G. Salários: expectativas e realidades – remuneração variada – benefícios?  

Muitas pesquisas demonstram que as mulheres ainda ganham menos que os homens e que este “gap” embora vá demorar para se 

fechar, coloca a tecnologia como a grande esperança nesse processo de estreitamento salarial entre os gêneros.  Isso porque com 

o digital, as mulheres estão saindo dos seus nichos de humanas e se envolvendo também em exatas. A geração Y e também a 

milleniuns já aderiram as novas tecnologias e com isso têm concorrido às novas posições, com remunerações mais valorizadas. 

Mas ainda precisamos mudar o comportamento das mulheres, para que elas acreditem no próprio potencial e “briguem” pelo direito 

de igual concorrência e também o comportamento das mães, que criam suas filhas para serem princesas e seus filhos para serem 

corajosos. Essa analogia traz uma sensível diferença no posicionamento profissional. Sim, precisamos que as mulheres também 

sejam corajosas para se empoderarem e atuarem com maestria nas carreiras que escolheram.  
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H. O que é mais importante em cada fase do ciclo de carreira?  

Em cada fase de carreira, o importante é avaliar os resultados que você está gerando para a empresa e para você. É preciso ser 

relevante, em qualquer nível ou tipo de trabalho. Tendo certeza de que se é relevante, a pergunta é: me sinto feliz fazendo o que faço? 

Uma resposta impacta diretamente na outra.  

I. Como saber se está sendo valorizada no cargo que exerce? 

A valorização pode ser interpretada de várias formas, remunerada e não remunerada. Contudo, um grande problema comum é a 

gestão de expectativas. Dessa forma, uma conversa madura com a liderança entendendo sua relevância e a avaliação se os planos 

que a liderança tem para você coincidem com os seus, é fundamental para você fazer a gestão da sua carreira. Entender as 

possibilidades e o que você tem que fazer para alcançar o crescimento, tornam o jogo claro e mais fácil de se jogar. Se os planos 

não forem convergentes, é preciso um ajuste de rota, que só você pode fazer, sem vitimização e sim de forma pragmática e planejada.  
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J. Qual o momento de pedir um aumento de salário? 

 A questão do salário envolve a saúde financeira da empresa e ainda o mercado em que está inserida. Às vezes queremos um 

aumento, mas estamos em meio a uma crise de redução de custo. A pergunta importante é se o que você faz está sendo remunerado 

de forma condizente dentro da sua empresa, entre seus pares (homens e mulheres) e ainda no mercado. Minha empresa paga mais 

ou menos? Após essa análise, é importante trazer a complexidade respondendo se está dentro das suas expectativas ou se você 

deseja mais.  Nesse momento, é importante avaliar o que de diferente você precisa fazer para ganhar mais. Aumentar sua 

responsabilidade? Cursos e aprimoramento? Mudar de área? Mudar de empresa? É importante alinhar com sua liderança ou com 

alguém de mercado em que você confie e admire como profissional.  Se essa discussão for com sua liderança, defina com ela os 

steps a serem percorridos para que você obtenha o seu aumento por mérito. Esse ponto é fundamental: MÉRITO, nós mulheres 

queremos mais e mais, queremos tudo aquilo q o mercado pode oferecer, mas não podemos abrir mão do mérito.  O fato crucial 

aqui é entender o que precede ao mérito e ir em frente na construção desse futuro. 
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K. O que mais agrega valor em um processo de seleção? Como ser uma competidora forte para levar uma vaga de maior valor 

agregado? 

Nossa fortaleza alertada pelo mercado são nossa atenção aos detalhes, sensibilidade, facilidade na gestão de conflitos, alto 

compromisso, empoderamento etc. Acho que para aumentar nossa competitividade, adicionaria ser a melhor no que faz, ou seja, 

reforçar também o lado técnico. Além de todo o diferencial feminino, responder o que um profissional na sua função, independente 

do gênero deveria fazer ou ter para ser o melhor no que faz.  A combinação desses dois fatores é o segredo. No processo seletivo, 

é importante ter histórias de sucesso e resultado para contar, ter muita propriedade técnica da função e ter a sensibilidade à mostra. 
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de fusão e aquisição. Atualmente é Professora do Insper para disciplina de Gestão 

da Mudança do curso de Pós-Graduação em Gestão de Projetos e da disciplina de 

Subsistemas de RH. 
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Capítulo 6. Os benefícios da tecnologia na carreira 

Ruriko Isilma Ohara  

 

O dia a dia é envolvente, nos sentimos produtivas quando temos muitas tarefas e atividade: muitas ligações, muitos e-mails, muito 

tudo e intenso. Ao longo do dia a adrenalina em alta, muita intensidade, interação com várias pessoas, fazendo muitas atividades, 

quase sem nenhum tempo para quase nada. Sentir-se produtiva, todos percebendo sua movimentação. Quem nunca sentiu isso? Eu 

adorava ficar ocupada, ativa ao máximo, com muitas reuniões de trabalho e discussão sobre temas diversos. Quando havia alguma 

reunião de planejamento, treinamento de liderança ou mesmo reunião de compartilhamento de ideias, a minha sensação e 
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pensamentos eram: “Estou perdendo tempo, poderia aproveitar e fazer, fazer, fazer e fazer...”, eu não prestava atenção e minha mente 

ficava cheia de reclamações, pois eu tinha muitas tarefas, e-mails e ligações para “trabalhar”. 

Após alguns meses de alta intensidade de trabalho, altas horas e muitas noites pensando no que fazer, movimentar, trabalhar, 

responder e-mails, eu estava na exaustão física e mental. Eu parei e perguntei: “Após esses longos meses de trabalho árduo, 

incansável, que consumiram muitas horas da minha vida, o que foi que produzi? Qual foi a entrega? O que perceberam de realização?” 

Só encontrei este sentimento: "... trabalhei tanto e a realização não foi percebida, nem por mim e nem pelas outras pessoas". Foi 

frustrante, paralisante e o sentimento de raiva pelo "tempo perdido" era enorme. Meus pensamentos em alta velocidade e vi que era 

necessário mudar. Passei por todos os estágios da mudança (CARLI, 2015) em um flash, comecei negando esta necessidade, resisti 

ao máximo, entrei no estágio da raiva quando percebi que a mudança era inevitável e aproveitei e comecei a barganhar comigo 

mesma tentando achar uma forma ideal e perfeccionista, isso me fez cair na fatalidade da situação, de fazer tudo forçosamente e 

foi nesses momentos que encontrei os mentores, que me ajudaram a ir para a fase da experimentação da mudança e por fim entrei 

no estágio de aceitação encontrando, em minha mente, uma forma saudável para a transformação.  
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Aprendi, portanto, que na vida acontecem esses turbilhões que vem e que vão, o segredo é aprender e saber em como lidar com eles, 

sem que eles nos contaminem. Ter um propósito e saber se planejar e executar na medida certa.  E por isso levo comigo quatro 

lembretes para esses momentos que fazem a gente mudar de patamar: 

1. Fé em Deus; 

2. Família: minha motivação; 

3. Soneto de Camões: ter a percepção dos momentos para a mudança; 

4. Mentores certos na hora certa. 

Por coincidência do destino, quando comecei a ler e a entender que a estante da casa da minha mãe era mais do que um lugar de 

livros de contos de fada, descobri os sonetos de Camões (CAMÕES, 1843) e um soneto que me chamou a atenção e faz parte da 

minha vida. Foi tão profundo que eu o utilizo como mantra nos momentos da verdade, nos momentos em que eu sentia que algo 

estava parado, algo não fazia sentido e, portanto, eu precisava fazer alguma coisa:  

 

“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades.  

Continuamente vemos novidades 

E afora este mudar-se cada dia,  

Outra mudança faz de mor espanto,  

Que não se muda já como soía”.  
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 Ao longo da minha carreira em gerenciamento de projetos, o modelo mecânico de se fazer os projetos me incomodava. Esse meu 

pensamento provocava uma vontade e busca incansável pelo movimento positivo de mudança, para que eu tivesse maior 

conhecimento e agregasse uma melhor experiência profissional, que me ajudaria a alavancar minha carreira e a de meus colegas de 

profissão dentro da organização. 

Com esse meu ímpeto na busca de experiências diferenciadas e da sagacidade em ajudar as pessoas, eu precisei mudar a forma 

em que eu utilizava meu tempo, aprendi em como gerenciar melhor o tempo para poder estar com minha família, mas também ter 

na agenda um tempo para pesquisar, adquirir conhecimento, aplicar e obter experiências, compartilhar e contribuir com as pessoas. 

Para facilitar meu dia a dia foquei em três áreas: 

1. Conhecer a tecnologia e o mundo digital; 

2. Ampliar e compartilhar as experiências com o networking; 

3. Aprender a doar mais do que receber. 

À medida em que as pessoas adotam e usam a tecnologia para estarem conectadas e aproveitar esses benefícios a seu favor, serão 

mais efetivos no que fazem e no que precisam. (ACCENTUR, GETTING TO EQUAL, 2016). Aproveito que trabalho em uma grande 

empresa de telecomunicações para aprender muito mais sobre como a tecnologia pode nos ajuda a otimizar o tempo, conectar 

pessoas e buscar e compartilhar as experiências dentro e fora da organização. 
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 E por isso compartilho algumas experiências que tornam possível fazer tudo o que eu gosto com minha família, estudar, me atualizar 

e doar meu tempo para o voluntariado: 

 A tecnologia e minha família: como a tecnologia ajuda a encurtar a distância e estar conectada à minha família, que me apoia 

e me motiva.  

1. O mundo digital tem muitas vantagens e aproveito ao máximo a cada dia que aprendo algo novo. O formato rápido 

das mensagens instantâneas com imagens e sons é ótimo para resolver as questões logísticas da família.  

2. Tenho um horário da manhã que me conecto com meu filho para apoiá-lo no seu crescimento, e estar perto 

utilizando a câmera do celular. A conectividade com a escola, com a van da escola, com as mães dos amigos do 

meu filho, rapidamente me ajuda a saber sobre os acontecimentos, pedir ajuda ou ser ajudada nas questões 

rotineiras escolares: lição de casa, trabalho, agenda, reuniões e até discussões sobre temas críticos.  

3. Utilizo ao máximo o benefício do calendário e lembretes conectados ao smartphone, App´s com dicas e que 

organizam nossas vidas. Organizo minha agenda semanal otimizando meu dia, as interações necessárias e quando 

há os problemas inesperados, eles não acumulam com a minha rotina. Incluo todas as minhas necessidades na 

agenda / calendário, o que tem me ajudado muito a conseguir ter a noite livre para meu filho e meu marido.  
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 Conhecimento contínuo, constantemente eu me atualizo, eu estudo ou mesmo busco experiências ao redor do mundo, 

ampliando meu conhecimento, habilidades e transformando as atitudes. 

1. A facilidade atual de conectividade com as melhores instituições e universidades ao redor do mundo é incrível, isso 

tem dado ótimas oportunidades para o aprendizado e fazer contatos com pessoas com experiências e conhecimentos 

bem diferenciados. 

2. Notadamente estar presente numa sala de aula com a interação presencial é insubstituível, porém para aproveitar de 

tudo um pouco e me atualizar no tempo que tenho disponível, utilizo da mescla online e presencial este formato foi 

essencial para conectar profissionais e trocar experiências de norte a sul do Brasil.  

3. Utilizo o tempo à noite, mas principalmente no meio da madrugada e início de todas as manhãs quando há um silêncio 

profundo para pesquisar, ler, estudar e assistir algum webinar que me interesse, é uma sensação fantástica quando 

você realiza seus desejos e olhando o sol nascer com uma xícara fresca de café. 

4. No carro, no transporte público, ou mesmo caminhando é nesse momento que aproveito para ouvir os comentários 

sobre um livro ou mesmo utilizar os áudio-books. 

5. E a facilidade para aquisição dos e-books é imensa, leio alguns livros em paralelo e, sempre que preciso uso das 

anotações como lembretes e uso a busca para facilitar a compilação das ideias e insights.  
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 Trabalho voluntário: e por que não doar um pouco da sua experiência e compartilhar e aprender com outros profissionais? 

1. Faço um trabalho voluntário em mentoring, apoiando uma organização e entidade profissional em gerenciamento de 

projeto. 

2. A tecnologia é essencial para esses meus trabalhos, tanto para conectividade com as pessoas por reuniões com 

aplicativos que organizam, compartilham documentos e usam voz e vídeo, mas também para a realização de alguma 

atividade remota utilizando o compartilhamento de documentos. 

 

 No trabalho, estruturar e organizar a agenda e estar conectada o tempo inteiro gera rapidez e agilidade. 

1. Dentro do atendimento nacional na minha profissão, as reuniões mesclam o presencial com vídeo conferência ou 

ferramentas de colaboração que facilitam a conexão de pessoas e compartilhamento de documentos. Essa prática 

também otimiza os custos de viagens para a organização. 

2. A agenda, calendários e softwares de colaboração e mensagens instantâneas são utilizados no meu dia a dia, 

facilitando a comunicações, tratativas situacionais e decisões tático-operacionais. 

3. Outros benefícios gerados, compartilhamento das experiências e gerando uma inteligência cooperativa para otimizar 

e gerar a melhoria contínua dentro do time, engajando as áreas clientes, pares e operacionais de forma integrada. 

4. Além disso também estou aprendendo muito para conhecer tecnologias disruptivas como o IoT, Big Data, Analytics e 

transformar para o mindset de inovação.  



 

 

61 

A tecnologia é favorável para organizar a nossa vida, reduzir a distância, facilitar a comunicação, e para isso ter muito mais tempo 

de qualidade com a gente, com a nossa família e com nossos amigos. Esse círculo virtuoso é muito gostoso de se desfrutar, é tão 

viciante que você não quer mais parar de usar. 

Embora a tecnologia nos ajude e muito, há momentos que precisamos de descanso tecnológico. Eu faço isso, algumas horas ou o 

dia inteiro sem os gadgets, estar com a família, estar com os amigos, trocar ideias, conversar, bater um papo.  Descomprimir. 

Recomendo ter esse tempo, do seu jeito em não pensar em nada, ter seu momento de descompressão. Isso ajudará a relaxar, sair 

do turbilhão, ver o turbilhão numa visão helicóptero e aumentar a criatividade e ter novos insights. 
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Capítulo 7 - Os desafios entre carreira e a vida pessoal 

Andrea Silvério 

 

Os desafios são enormes! Às vezes, a vida fica cansativa, sempre com pressa, e com sentimento de dever não cumprido. Eu aprendi 

que preciso entender o meu momento de vida, ter consciência do meu perfil através de autoconhecimento, não tentar suportar toda 

a pressão sozinha e ter autoestima elevada. Assim, eu fico mais tranquila e consigo, nem sempre equilibrar, mas conviver com todos 

os meus papéis, atingindo minhas metas e conquistando voos mais altos.  

 



 

 

65 

Eu sou Andrea, tenho 46 anos, 23 anos de casamento, 2 filhos (6 e 14 anos), trabalho no Banco Itaú na área de sistemas de TI, sou 

voluntária do PMI São Paulo e sou mãe Waldorf. Vim de família simples e sempre tive o estudo como aliado para ter um futuro 

melhor…e como estudei, estudei muito. Passei em uma faculdade estadual (UNESP/Bauru) e fui galgando espaço na sociedade. No 

começo, com muito trabalho operacional; com o passar do tempo, fui aprendendo a ser mais estrategista, às vezes não da melhor 

maneira, mas da maneira que eu sabia fazer e fui melhorando através de cursos, leituras e parcerias. 

Na minha história, o grande desafio entre carreira e vida pessoal foram inicialmente, a minha falta de liderança feminina e falta de 

educação empreendedora. Já casada e com filhos, o meu grande desafio foi estruturar a vida doméstica e logística escolar para me 

prover tempo e segurança para eu estar realmente presente no meu trabalho e, consequentemente, mais eficaz profissionalmente. 

Iniciei minha carreira como Analista de Sistemas de TI em 1993. Fui a primeira mulher contratada na área de tecnologia em uma 

empresa japonesa, num ambiente predominantemente masculino. Naquele momento, minha visão era limitada e minha criação era 

de respeitar e não contestar o movimento desfavorável às mulheres. 

Eu sempre considerei muito o meu papel profissional, buscando ser reconhecida aplicando meus conhecimentos e desenvolvendo 

projetos com propósito; ter relacionamentos com pessoas interessantes também sempre trouxe satisfação e poder. Porém, alcançar 

e manter essa posição requer dedicação, tempo em cursos e construção de parcerias, além de estar presente em eventos como 

viagens, jantares de negócios e happy hours. Com isso, o desejo de ter filhos e me predispondo à dedicação familiar seguindo a 

pedagogia antroposófica da escola Waldorf, me trouxe novos desafios e organização.  
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Na vida profissional, por muitos momentos eu sentia uma pressão, mas não sabia me defender, basicamente em função do medo 

de perder o emprego, ou do medo de acharem que eu não era capaz. Assim, em vários momentos de pressão, eu suportava, 

sacrificando minha vida pessoal, chegando a delegar às vezes o cuidar dos meus filhos a pessoas que eu mal conhecia. Isso, 

realmente, foi um erro! 

Eu sempre tive confiança na minha habilidade para gerenciar grandes projetos e identificação de riscos, aplicando meus 

conhecimentos em Gerenciamento de Projetos. Porém, eu não conseguia gerenciar a rotina doméstica e as atividades escolares 

como um projeto. Eu tentava aplicar as mesmas técnicas empresariais em casa, e não refletia o resultado. O ambiente e o momento 

são diferentes, o fator emocional domina a cena e, às vezes, eu me via exigindo dos meus filhos o mesmo raciocínio rápido para 

executar uma tarefa. Mas, na verdade, o mais importante era a minha presença e o ouvir e participar das suas dificuldades e não 

necessariamente a entrega do trabalho. E em relação às pessoas que me apoiam em casa (com suas histórias muitas vezes sofridas 

e sem sonhos), o mais importante foi criar um ambiente de confiança e parceria. Eu só aprendo com isso, com experiências 

diferentes e poder dizer que o que eu vivi me molda como mãe e profissional. 

Há dois princípios da teoria empreendedora “effectuation” – ato de realizar as coisas (fonte: http://www.effectuation.org) criada pela 

Sara Sarasvathy, professora da Universidade de Virgínia (EUA), que uso como referência, a saber:  

1. Bird-in-hand: o que eu sei, como eu faço acontecer com as ferramentas que eu tenho e com as pessoas que conheço. 

2. Affordable loss: há perdas suportadas pelo caminho, mas que geram liberdade para eu atuar e conseguir atingir voos mais 

altos. 
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O autoconhecimento é uma ferramenta bem poderosa para aliviar as minhas aflições; é um aprendizado contínuo, nele eu busco 

compreender com humildade os pontos em que ainda não estou pronta, busco a consciência e a interação com a minha felicidade, 

meu propósito de vida, fortalecendo a minha transformação em busca da harmonia. 

... e se iniciou em mim um movimento de mudança. 

O que foi a mudança? 

Às vezes as mudanças são lentas como águas batendo numa pedra. Às vezes são como um terremoto. O poder e as ideias feministas 

foram se construindo, lentamente, dentro de mim, a partir de uma frustração. Logo, também as mulheres jovens começaram a falar 

mais e, reconhecimento e compromisso por empresas, como a do Banco Itaú Unibanco, que aderiu em junho 2017 aos Princípios de 

Empoderamento das Mulheres (Women’s Empowerment Principles – WEPs) propostos pela ONU e pelo Pacto Global das Nações 

Unidas (fonte: https://imulherempreendedora.com.br/posts/noticias/itau-unibanco-assina-acordo-de-compromisso-com-a-onu-

para-empoderamento-das-mulheres-e-incentivo-a-equidade-de-genero), para incentivo à equidade de gênero e um comprometimento 

para garantir a igualdade de oportunidades para mulheres na organização e na sociedade. Essas ações deram destaques ao tema, 

discutindo inclusão, liderança e empreendedorismo, através de capacitação, buscas de respostas e inspiração. 

A mudança veio da conscientização de como funciona a nossa sociedade e as políticas sociais e econômicas. A mudança também 

veio do meu desejo de seguir na carreira (não só pelo salário, mas pela satisfação e importância que ela me traz) e da urgência de 

buscar respostas e inspiração para eu ganhar confiança para dar conta de todas as minhas responsabilidades, em casa e no trabalho. 

 



 

 

68 

Fez parte da minha evolução a educação e a conexão – a participação em grupos com pessoas com o mesmo propósito, a 

necessidade de pertencimento.  

É a união que apoia a mudança, uma mudança cultural. 

Na vida profissional, um importante fator que me afeta é a inflexibilidade de horário e a falta de opções para a realização do meu 

trabalho, como o home office.  Reconheço que precisamos de uma nova regularização trabalhista que possibilite essas 

flexibilizações. O banco onde trabalho recebe muitas ações trabalhistas e somos desfavorecidas em função do todo, e isso me afeta 

muito.  

Eu utilizo alguns métodos para organizar e tornar o meu dia a dia viável, tais como: 

1. Anoto todas as atividades pendentes, uso agenda do celular, calendário do Outlook e post-it. Se eu deixar só por conta da 

minha memória, será grande o risco de esquecimento e, caso me lembre na hora errada, ficarei estressada. O fato de deixar 

tudo anotado facilita o meu foco, uma vez que eu tenho bem programadas as minhas atividades. 

2. Priorizo, sempre! Com prática, priorizamos o que realmente precisa e eliminamos o desperdício. 

3. Programo-me com antecedência. Tenho na agenda o planejamento semanal, mensal e anual (eventos escolares, aniversários 

e viagens) para ser cumprido. Repriorizo as atividades conforme outras mais importantes entram e elimino atividades que 

perderam importância. Deixo um período livre por dia na minha agenda, ele será importante para acomodar os imprevistos, 

que muitas vezes acontecem. 

4. Faço uma atividade de cada vez. Esse é o meu grande desafio! Estar presente na atividade evitando interferências. É preciso 
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disciplina e foco. 

5. Uso a tecnologia a meu favor para auxiliar a minha organização e administrar o meu tempo. Se uma atividade está me 

consumindo mais tempo, em função, por exemplo, de complexidade, delego ou peço ajuda. Delegar resgata meu tempo para 

as tarefas mais importantes. 

6. Finalizo sempre as atividades. Busco a simplicidade! 

7. Rapidez para corrigir um erro. OPS!  Desvio não previsto, deve ser atacado e corrigido com rapidez, sem procrastinar. 

A agenda é uma ferramenta poderosa para meu apoio, a organização me ajuda a não me perder em meio a tantas tarefas. Porém, 

prezo a minha liberdade e uso responsabilidade para o remanejamento. Assim, com a minha vida doméstica e atividades escolares 

das crianças em ordem, abre-se caminho para eu atuar melhor na minha vida profissional e, de quebra, ganho momentos de diversão, 

que me ajudam a manter a minha harmonia, incluindo um esporte ou uma programação cultural. 

Enfim, para decisões difíceis eu sigo meu coração e minha intuição. 
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Capítulo 8 - Qual o próximo passo? 

Cristiane Tavolassi 

 

1 – Quebrando Paradigmas 

Qual o seu sonho?  O que te move? 

Estas são duas perguntas fundamentais para começar a definir o “Próximo Passo” …. e aqui o foco não é carreira, profissão ou salário 

e sim encontrar dentro de si o que realmente te faz feliz, o que realmente traz sentido à sua vida, o que faz o seu coração se alegrar 

e seus olhos brilharem. E é a partir desta resposta que todo o resto deve ser construído. 
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 Quando eu era bem pequena, por volta de 3 ou 4 anos, eu já sabia o que eu queria ser quando crescesse….queria trabalhar com 

computadores! Eu nunca tive dúvidas quanto a isso, mas não tinha claro de onde surgira tal convicção. Nunca tive influência dos 

meus pais neste sentido, ninguém da minha família trabalhava com ciências, física ou em qualquer área nesta linha. Na época, e aqui 

estamos falando de meados dos anos 70, esta era uma área que estava nascendo, em que somente cientistas trabalhavam, 

inovadora, futurista, mas sobretudo muito distante da minha. Apesar de toda esta distância e do passar do tempo, eu continuava 

com a minha certeza, que eu iria trabalhar com computadores, mesmo sem nem saber por onde começar. 

Só para contextualizar um pouco mais, o mais próximo que qualquer pessoa tinha chegado de um destes “seres” era assistindo aos 

seriados e filmes moderninhos como “Star Trek”, “Perdidos no Espaço” ou “2001 uma Odisseia no espaço”, que falavam de um futuro 

muito, muito, muito distante ...o Ano 2001!!!  Ou até menos. 

Por alguns anos segui minha infância de forma normal sem grandes avanços na direção dos computadores, mas tenho que admitir 

que os vídeos games (ah que saudade do meu “Atari” – risos) e jogos de estratégia me atraiam mais que bonecas. Tudo começou 

instintivamente, sem nenhuma estrutura lógica ou referencial de pessoas próximas – era apenas um desejo de seguir em uma área 

inovadora, disruptiva e até então pouco explorada. Este foi o meu “Farol no Mar” por anos. Não pensava nas dificuldades ou barreiras, 

olhava sim para o que eu realmente queria e ficava pensando como chegar lá. 

Por isso é tão importante saber o que realmente você quer e não aceitar crenças limitantes. Aqui vale uma pausa para reflexão…. O 

que te move? O que realmente faz os teus olhos brilharem? O que você gostaria de fazer por toda a vida? O que realmente te faz 

feliz? 
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A resposta para estas perguntas geralmente está a algumas camadas dentro de nós e leva um certo tempo para chegarmos lá, mas 

quando isto acontece, tudo faz sentido e seu “Farol” verdadeiro foi encontrado.  

Bom mas vamos voltar ao texto.... 

Alguns anos depois, já estava na hora de pensar em que curso fazer no ensino médio, se normal ou técnico e se técnico, em qual 

área. E neste momento me lembro de uma das poucas interferências do meu pai na minha carreira: ele sugeriu fortemente que eu já 

fizesse o curso técnico pois já sairia com uma profissão, ainda que eu escolhesse outra no futuro. Aí pensei, vou ter que estudar de 

qualquer jeito, melhor fazer um combo 2 em 1, estudar e já poder trabalhar. Prestei vestibular para o colegial técnico e aqui começava 

realmente a minha jornada rumo à minha carreira tão sonhada.   

Coragem de fazer diferente 

Passei em processamento de dados em uma excelente Escola Técnica de São Paulo, super reconhecida pelos seus cursos de 

Eletrotécnica e Mecânica e que havia aberto algumas turmas para “Processamento de Dados”. Até aqui sem problemas, mas no meu 

primeiro dia de aula tomei um susto, eu me senti no quartel, eu era uma das únicas meninas da sala, do andar e do colégio. Confesso 

que nesta hora me deu um g, afinal até aquele momento eu sempre havia estado em salas mistas, nunca havia pensando nesta 

situação, e ainda muito precoce: na época eu tinha 13 anos. Mas como sempre fui muito obstinada, aquele era o meu “sonho” respirei 

fundo e me mantive firme no meu propósito. 
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No começo, percebia uma certa estranheza dos meninos em relação ao grupo de meninas, que não passávamos de 4 ou 5, e as 

primeiras a aparecerem no colégio. Nunca percebi preconceito ou descaso por parte dos alunos e nem dos professores, pode até 

ser que existisse, mas não notei nada neste sentido. Com o passar do tempo toda esta estranheza/novidade se dissipou e logo 

éramos todos iguais, estudantes, amigos e futuros profissionais de Processamento de Dados.  

O interessante é que mesmo tendo o impacto do 1º dia de aula e saber que a área da computação era extremamente masculina, um 

terreno onde poucas mulheres se aventuravam, eu nunca, por nenhum momento me vi pensando se eu seguiria ou não em frente. E 

não era algo irracional, cego, era a certeza de estar buscando aquilo que eu queria fazer por toda a vida, e ser diferente no meio, não 

me abalava em nada, ao contrário, me fortalecia. Além do que aquele laboratório de informática novinho, supermoderno, com 

monitores de fósforo verde, MS-DOS em todas as máquinas, dois drives de disquete que nos permitiam fazer cópias sem tirar do 

drive, era incrível! E no ano seguinte instalaram o moderníssimo Windows 1.0, nossa aquilo era um sonho, se eu me divertia com meu 

“Atari” imagina neste moderno parque de diversões. Foi muito divertido e até hoje guardo os conceitos e aprendizados que me 

ajudam até hoje. 

Pedras que se tornam degraus 

Comecei a pegar o gosto por me diferenciar, pelo “Sair do meio do bolo”, adorava quebrar paradigmas, afinal nunca vi diferença 

nenhuma entre eu e meus colegas e até para provar que existem oportunidades para todos, que depende muito mais de você, como 

você enxerga e lida com as situações. Se alguns conseguem o que você quer, por que você não conseguiria?  

 



 

 

75 

Eu já estava saindo do colegial e tinha passado em Processamento de Dados, mas ainda não sabia ao certo qual área iria seguir 

dentro de TI, mesmo porque eu nem conhecia todas as opções, que nem eram tantas assim no início da década de 1990. Mas uma 

coisa eu sabia, não seria programadora como as minha amigas do colégio,  não conseguia me ver concentrada e o dia todo fazendo 

a mesma coisa, sabia que a área de programação não era para mim, acabei naturalmente me enveredando para a área de suporte 

(Help Desk), que foi a base para tudo o que eu fiz na área de Tecnologia.  

Se eu achava que fazer colegial técnico em uma sala majoritariamente masculina havia sido uma grande quebra de paradigma, o 

que eu estava por viver seria uma hecatombe (risos).  

Um dos meus primeiros empregos foi ser analista de suporte de campo (help desk para atendimento local), isto é, eu fazia parte de 

uma equipe de técnicos que ficava alocada fisicamente na matriz brasileira de uma grande multinacional para fazer os atendimentos 

presenciais aos usuários. Nossa atividade era resolver todo e qualquer problema com computadores, aplicações, impressoras e 

afins. Eu estava me sentindo realizada, o trabalho era ótimo, aprendi muito sobre tudo (Hardware, Software, Conectividade, 

Administração de Rede, etc.), comecei a entender de coisas que antes estavam só nos livros e que ninguém do meu convívio 

conhecia. Mas nem tudo são flores – foi  também um período muito difícil, onde aprendi a duras custas o preço de ser diferente. 

A equipe era composta por 5 técnicos, eu e mais 4 meninos, com mais experiência do que eu e todos adolescentes. Assim que 

cheguei eles já foram me avisando, em tom de brincadeira, mas deixando a regra clara: “Help Desk não tem sexo. Aqui todos 

carregam máquinas, monitores e se precisar entrar em baixo de mesa tem que entrar. Ninguém vai fazer isso por você” – o que achei 

ótimo, afinal nunca me vi diferente deles mesmo e não via problema algum em carregar máquinas ou entrar debaixo de mesas, era 

até divertido, pois estava fazendo algo que há anos esperava e aquilo para mim era um grande parque de diversões. 
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Só que com o tempo, as coisas começaram a ficar mais complicadas, alguns deles exigiam de mim um conhecimento técnico que 

até então eu não tinha, o que não interferia muito nas nossas atividades, mas era o diferente visível. Cheguei a ouvir que eu estava 

dando o “passo maior que as pernas” e “que era um absurdo eu estar lá”. No começo fiquei muito chateada e até pensei em mudar 

de emprego, pois eu trabalhava muito, atendia tantos chamados quanto eles, a avaliação dos meus atendimentos era ótima e até 

tinha usuários que pediam pelo meu atendimento. Tinha mais proximidade com um deles que me dizia “Você é maior que isso, não 

desiste, força, segue em frente”. Foi difícil, mas decidi não desistir, respirei fundo e foquei. “O que preciso para sanar estes GAPs? E 

a resposta foi fazer cursos para alcançar o nível de conhecimento deles, assim eles não teriam mais o que dizer”. Fiz vários cursos, 

de lógica, de manutenção de hardware e redes e até um intercâmbio. Com este movimento a relação melhorou e começou a ser mais 

produtiva, mas eu sempre tinha que tomar muito cuidado para não errar ou escorregar em algum atendimento. 

Apesar de todo este ambiente masculinizado e a competitividade muitas vezes exagerada, eu adorava o que eu estava fazendo e 

aprendendo, tanto técnica como pessoalmente. Em pouco tempo comecei a ser reconhecida pela qualidade dos meus atendimentos 

e fui selecionada para fazer os atendimentos VIPS, que compreendia o atendimento à Presidência e seus diretos e a todos os 

visitantes estrangeiros. Mas a grande virada mesmo foi quando me convidaram para ser responsável pelo treinamento dos novos 

membros do Help Desk que iriam assumir o suporte de uma das empresas do grupo e fazer parte da equipe desta implantação. 

Tudo depende de como enxergamos e encaramos as coisas, dificuldades são degraus para o próximo nível, temos que ter muita 

coragem, determinação e humildade para nos manter estável e equilibrado “fora do bolo”.  
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2 – O segredo é não se fechar...indo para além das nuvens 

(Alusão à subida de uma montanha imensa que não vemos além das nuvens quando estamos na base, mas com o caminho, coisas 

maravilhosas e inovadoras vão aparecendo).                  

Imagine você, prestes a iniciar a subida de uma montanha linda, verdejante, com o sol entrando por entre as árvores, cheia de 

paisagens encantadoras, trilhas de diversos tipos, terrenos ora férteis, ora pedregosos, mas cheios de vida, porém você não consegue 

ver o cume por que há muitas nuvens bloqueando sua visão. Isto não chega a ser problema e você começa a subida, escolhe a trilha 

que te parece melhor e pé na estrada. Nesta trilha, partes do caminho são mais fáceis e com uma visão privilegiada, outras são mais 

difíceis, íngremes e por vezes escorregadias, trechos que te forçam a buscar alternativas e até a improvisar soluções de contorno, 

mas tudo o que cansa, também fortalece, tudo o que bloqueia também estimula a criatividade, e assim você vai seguindo.  

De repente, sem perceber você já ultrapassou aquelas nuvens que bloqueavam sua visão e o mais incrível é que você agora tem 

contato com uma nova vista e outros novos caminhos que você nem imaginava que existiam. Você decide seguir em frente e se 

permite experimentar outro caminho, e vai absorvendo tudo que este novo caminho e os novos desafios que ele te traz. Por vezes a 

subida é cansativa, mas você está encontrando tantos novos estímulos, é tão prazeroso e te desenvolve tanto que você não consegue 

parar.  
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Por muitos anos, para não dizer por décadas, o meu “sonho” de trabalhar com computadores foi o meu grande direcionador de vida. 

Segui várias trilhas deste caminho e fui coletando experiências e desenhando minha carreira passo a passo, degrau a degrau. 

Comecei como Help Desk remoto, depois fui Help Desk de campo, onde comecei a ter contato com a área de Infraestrutura 

(Servidores, Links de Dados, Equipamentos de Rede, etc…), o que até hoje faz meus olhos brilharem e era o meu caminho certo. 

Trabalhei muito, fiz vários cursos, me especializei e finalmente consegui ser analista e depois especialista em Infraestrutura de TI, 

tudo o que eu mais queria na vida estava se realizando. Eu estava feliz e tinha certeza que agora era só “curtir” e seguir em frente 

sem grandes mudanças, meu grande “Eldorado” estava se concretizando!  

Mas quando estamos abertos ao novo, é impossível imaginar o que vamos encontrar. Sem perceber comecei a enveredar pela área 

de Gestão de Projetos, que é algo muito natural para quem trabalha em TI. Por um tempo fazia as duas atividades ao mesmo tempo 

(Gestão de Projetos e Gestão dos Servidores e Telecom), até chegar a um grande dilema, era tudo junto e ao mesmo tempo e eu não 

conseguia me dedicar bem a nenhuma das duas atividades. Foi quanto eu me vi em uma bifurcação e teria que escolher um dos 

caminhos para seguir:  ou me especializava na área de TI ou me especializava em Gestão de Projetos. Depois de muito pensar, 

ponderar, pesquisar, conversar com alguns mentores e principalmente olhar para dentro de mim e perceber o que eu mais gostaria 

de fazer “para o resto da vida” optei por seguir pelo novo caminho, iria me especializar em Gestão de Projetos, mas de TI é claro! 
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Eu havia encontrado um novo caminho depois das nuvens, sem intenção, mas revolucionou minha carreira. Como era tudo novo 

defini então três metas para chegar no meu novo “Eldorado”:  

1. Tirar certificação PMP - uma das principais certificações da área-.  

2. Fazer um MBA em Gestão de Projetos.  

3. Começar a trabalhar como Gerente de Projeto oficialmente. 

Uma a uma, todas as minhas metas foram cumpridas. Como toda mudança, exigiu muito empenho, muita dedicação e foco. 

Em pouco tempo eu já tinha feito meu MBA, já era Gerente de Projetos de Infraestrutura e já estava com meu PMP. Eu havia me 

tornado uma especialista experiente em Gestão de Projetos de TI, capaz de tocar vários tipos de projetos ao mesmo tempo, 

reconhecida pela minha capacidade de entregas, capaz de recuperar projetos em crise e pelo bom relacionamento que eu tinha com 

todos. 

 Novo “Eldorado” encontrado e nova inquietação: Como será o mundo dos projetos além TI? Comecei a me interessar pela parte mais 

estratégica dos projetos e, para minha surpresa, nova e enorme nuvem deixada para trás, naturalmente eu havia mudado de área, 

estava trabalhando no PMO corporativo, onde eu era gerente do projeto como um todo, responsável por todas as áreas envolvidas e 

não apenas TI.  
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Tenho que confessar que, quando me dei conta do que havia acontecido, “Como assim, TI apenas mais uma área?!?! – o ps” não 

estou mais na minha área, e agora o que vai ser? ” Fiquei estarrecida, chocada e preocupada, mas a experiência de anos de 

solavancos, altos e baixos, bons e maus momentos, nos ensina a ter tranquilidade e equilíbrio (olha aqui um dos frutos do árduo 

aprendizado com os obstáculos do caminho - tranquilidade e equilíbrio para os momentos de tensão e apreensão) e observar com 

olhos abertos e sem pré-conceitos a novidade que estava na minha frente.   

Depois que passou o susto, consegui olhar com serenidade para o fato de que tudo que eu tinha como convicção e direcionador de 

carreira tinha ficado para trás e agora estava me embrenhando em um universo completamente novo, desconhecido, nunca sequer 

imaginado, mas extremamente interessante, atraente e repleto de novidades, ou melhor, cheio de caminhos e coisas que eu jamais 

tinha sequer imaginado conhecer. 

A melhor alusão ao que eu senti neste momento é o primeiro voo de uma águia, que depois de vários dias sendo treinada e encorajada 

e empurrada para fora do conforto do ninho pela águia mãe, consegue realizar seu primeiro voo e neste exato momento se esquece 

de todo o desconforto e medo que esta nova situação lhe trazia e daí para diante alça voos cada vez mais altos, mais longos, com 

maior precisão e sem medo. 
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3 - Cheguei! E agora, qual o próximo passo?! 

Ser o melhor profissional que puder ser, ter entregas de qualidade e tempestivas é condição SINE QUA NON para alcançar um 

patamar diferenciado,  mas se manter e seguir “montanha acima” passa a ser uma arte e algumas perguntas devem ser respondidas: 

OK você chegou, mas o que te mantém?  

O que te diferencia dos demais que são tão preparados quanto você?  

Qual o preço que você está disposto a “pagar” para se manter? E aqui não falo em dinheiro, mas sim, tempo com a família e amigos, 

qualidade de vida, cuidados com você.  

Chegar até o “Eldorado” é difícil?  Sim, e muito, mas permanecer e seguir evoluindo é uma arte! Vale lembrar que quanto mais perto 

do cume chegamos, mais rarefeito é o ar, isto é, temos menos espaço para nos diferenciar dos demais, uma vez que neste nível as 

competências gerais são muito semelhantes, e são os detalhes que fazem a diferença. Organização, Foco, Inovação, Abertura ao 

Novo, Humildade, Equilíbrio e manter uma rede de Relacionamentos Saudáveis, são alguns itens que fazem grande diferença nesta 

hora. 

Algumas destas capacidades são inatas, temos que criar, nos adaptar e assumir novo posicionamento; outras, porém já nascem 

conosco como parte da personalidade, mas mesmo assim precisam ser lapidadas e melhoradas. Gostaria de dar um destaque 

especial a algumas:  
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Rede de Relacionamentos Saudáveis. 

Relações verdadeiras, sem jogo de interesses e com genuína atenção ao outro são grandes celeiros de oportunidades, tanto pessoal 

como profissional e ainda têm a capacidade de ser ponte de oportunidades intra e extra rede de contatos. 

Até um determinado ponto, minha experiência e formação me garantiam boas oportunidades, mas conforme ia evoluindo na carreira 

e me distanciava dos níveis operacionais, este tipo de “diferencial” já não fazia mais tanta diferença, tinha se tornado commodity. A 

partir deste momento foram os bons relacionamentos cultivados ao longo dos anos, com base em relações saudáveis e duradouras, 

e aliados à qualidade / credibilidade das minhas entregasque começaram a fazer a diferença na minha carreira. Consegui bons 

empregos, escrevi livro, matéria para revista, me tornei voluntária e apresentadora oficial dos vídeos do PMI São Paulo, dei palestras, 

entre outros.  

Estes relacionamentos também devem se estender além de nós mesmos, para servirmos de  ponte para outras várias iniciativas, 

como parcerias, criação de ações sociais, entre outros bons frutos,  onde temos a capacidade de ajudar aos outros a ajudarem a 

outros e a outros e a outros e a outros, ou seja, somos capazes de movimentar um círculo virtuoso enorme, que vai se retro 

alimentando....João que ajuda Maria, que se associa com Thiago, que juntos abrem um negócio, que empregam Marcelo, que te 

ajuda em um trabalho voluntário, no qual dezenas de crianças são favorecidas, que crescem aprendendo o valor a  doação ao outro, 

e assim por diante. 

 

 



 

 

83 

A Importância do Equilíbrio  

Equilíbrio: Condição de um sistema em que as forças que sobre ele atuam se compensam.  É o estado daquilo que se distribui de 

maneira proporcional. 

A base da nossa vida está no equilíbrio entre – corpo, mente, espírito - e se este tripé fundamental não estiver muito firme, tudo 

começa a desmoronar.  É como um banquinho, se um dos apoios não está bom, toda a estrutura fica desequilibrada, se dois apoios 

não estiverem bons, a estrutura cede e não se sustenta, sucumbe e causa muitos problemas. Assim acontece conosco, se não 

mantivermos nosso tripé em equilíbrio, sucumbiremos a doenças físicas e emocionais, viveremos em constante estado de 

frustração, buscando algo que nunca seremos capazes de alcançar sem equilíbrio, que é a verdadeira felicidade, que é o resultado 

da harmonia e não da falta de problemas.  

Infelizmente temos a tendência natural a focar mais em um dos lados da nossa vida, e aí surgem os grandes problemas de 

afastamento da família, dos filhos, do seu círculo de amigos, do seu lado espiritual, da sua fé, do foco naquilo que realmente importa. 

O ideal é trabalhar em todos os apoios ao mesmo tempo (Corpo, Mente e Espírito) claro que às vezes temos que focar em uma ou 

outra área, mas este foco tem que ser temporário e consciente. 

Quanto mais equilíbrio tivermos, mais felizes seremos. 
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Abertura ao Novo 

E este “novo” não é apenas relacionado a temas técnico, é sobre tudo estar aberto à novas ideias, novas formas de enxergar as 

coisas, quebrar paradigmas que muitas vezes nem sabemos porque seguimos.  É se permitir mudar o referencial.  

Durante boa parte da minha caminhada tive mentores, mas uma coisa que sempre me chamava a atenção era que essas mentorias 

me traziam muitas informações, muita formação, foram realmente muito importantes e até revolucionárias, mas temporárias. Este 

tipo de situação me intrigava, comecei a analisar e para minha surpresa na grande maioria das vezes, meus mentores, que foram 

grandes referenciais e fontes de inspiração, não mudavam de patamar, não “evoluíam”. Eles são muito bons no que fazem e 

excelentes profissionais, mas permanecem estagnados com a mesma bagagem, sem agregar novas competências, sem se abrir ao 

novo.  

Quando cheguei a esta conclusão, tive mais certeza de que não basta ser bom, temos que estar em constante evolução, desprendidos 

de paradigmas limitantes. Claro que esta evolução deve ser cuidadosa, buscando bases sólidas e acontecer de forma equilibrada, 

mas quando se está com o módulo ”Abertura ao Novo” ligado, este tipo de mudança tende a ser natural. 

Aprendi que melhor que ter um mentor é ter vários mentores inspiradores, olhe em volta, o que faz seus olhos brilharem....o que te 

inspira....absorva, absorva, absorva,  não se apegue às crenças limitantes, alce voos cada vez mais altos.  A Abertura ao Novo nos 

leva a caminhos nunca antes vistos ou imaginados, por fim, a  ABERTURA AO NOVO é o maior propulsor dos nossos  “Próximos 

Passos”!  
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4 – Agora é com você 

Daqui para frente é com você, não se esqueça do que realmente importa: 

O que te move?  O que te faz feliz? 

Identifique o que você quer, crie estratégias, estude, se especialize, busque mentores, ouça outras pessoas, seja humilde, mas 

realista, não absorva tudo o que te dizem só porque é a opinião de alguém importante, absorva sim porque você entende que aquilo 

é verdade e te fará crescer e seguir em frente.  

Não pare pelo caminho só porque você chegou ao seu “Eldorado”, continue seguindo, de onde você está sempre terá nuvens 

impedindo que você aviste o que existe além e que te motivará a seguir, muitas vezes por caminhos que você sequer sabia que 

existiam, ou que muitas vezes acreditava não ser capaz.  

Acione sua rede de contatos, ajude e seja ajudado, movimente sua rede de forma virtuosa. Use os frutos de suas escolhas e do seu 

trabalho também para ajudar os outros e ser ponte entre eles. 

Renuncie às crenças limitantes, elas não fazem parte da sua essência, foram criadas por um coletivo muitas vezes por ser mais 

cômodo, se fosse assim Santos Dumont nunca teria voado com seu 14 BIS – a final só os pássaros podiam voar.  
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Seja uma esponja, absorva tudo que puder de diversos assuntos, diferentes áreas, aquilo que parece não fazer sentido, aquilo que 

parece tão básico que você nunca chegou a pensar, enfim, filtre o que é verdadeiro, o que tem o melhor conteúdo, mude um pouco a 

cada dia, não volte para casa do mesmo jeito que você saiu. 

O que nos faz diferente é o mindset que temos, é a forma com a qual encaramos a vida, é escolher seguir em frente ou ficar para 

traz se lamentando, parar nas pedras do caminhou ou usá-las como degraus. E esta é a beleza da vida: somos livres para escolher e 

definir nossos caminhos. 

Desafios??? Não, oportunidades de robustecer e aprender, afinal é a atitude que conta, é o que fazemos com as situações que 

realmente importa.  

Pense nisso e Siga em Frente! 
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Cristiane Tavolassi 

PMP, é profissional das áreas de PMO Corporativo, Portfólio e Gestão de 

Programas multinacionais nos setores financeiro, serviços e Startups. Possui 

ainda experiência em Infraestrutura de TI (Servidores, telecom, voz, network) 

com vivência internacional, que lhe possibilitou adaptabilidade em novas 

culturas e práticas de negociação. Cursou Inovação e Tecnologia no MIT 

(Massachussets Institute of Technology) e MBA em Gestão de Projetos pela 

FGV. 
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Uma plataforma que irá lhe conectar com as mais 
renomadas mentoras e coaches do Brasil, disponíveis para 
conversar diretamente com você. Criamos programas de 
longo prazo individualizados, com mapeamento do 
desempenho e customização do conteúdo, contribuindo 
para a alavancagem estratégica das carreiras de 
profissionais e líderes. 

 

Acesse: arbache.com/mentoring 



 

 

89 

 


